
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

Brasília, Distrito FeDeral, sexta-Feira, 30 De DezemBro De 2022

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

Número 21.837 • 66 págiNas • r$ 3,00

Atleta do Século 
De Três Corações (MG) para o 
mundo: a vida e a obra o Rei

Gênio que jogou em todas 
As faces de Pelé na política, no 

mundo, na economia e nas artes

Livro dos recordes em pessoa 
Os números e a repercussão 

da carreira do camisa 10

Nunca haverá outro como ele. Nunca esqueceremos daquele negro que colocou o Brasil no panteão do 

futebol. Enquanto futebol houver neste país, todo jogador que vestir a camisa 10 renderá homenagem ao 

gênio que eternizou esse número. Edson Arantes do Nascimento se despediu ontem, ao encerrar a batalha 

contra o câncer no cólon. Mas Pelé assegurou, em definitivo, o seu posto na memória afetiva do planeta. Em 

segundos, o mundo se curvou, pela última vez, ante Sua Majestade. Do modesto torcedor às autoridades 

dos quatro cantos, todos reverenciaram o homem que fez do futebol uma arte sublime. Pelé deixou os 

gramados como profissional há 45 anos, mas seu reinado nos campos de futebol jamais foi questionado. 

Nem o será. Durante décadas, esse atleta extraordinário encarnou o Brasil vencedor, o Brasil genial, o Brasil 

lindo de se ver e de se orgulhar. Esse, talvez, seja o legado eterno do Rei. Enquanto houver Brasil, haverá Pelé.

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

CADERNO ESPECIAL E VISÃO DO CORREIO, PÁGINAS 10  E 11

Arte de Amaro Jr. / Especial para o CB


